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INTRODUÇÃO:	 A	 enfermagem	 no	 contexto	 da	 globalização	 mundial	 desenvolve-se	 em	 diversos	 países	 com
enfoque	voltado	para	o	cuidado	com	qualidade.	OBJETIVO:	Este	estudo	tem	como	objetivo	apresentar	aos	profissionais
de	 saúde	 uma	 revisão	 bibliográfica	 sobre	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 em	 cuidados	 paliativos,	 identificando	 e
descrevendo	 suas	 vertentes,	 refletindo	 sobre	 a	 importância	 do	 profissional	 de	 enfermagem	 para	 pacientes	 fora	 de
possibilidade	 terapêutica.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura	 constituída	 de	 artigos	 científicos	 da
temática	 cuidados	 paliativos	 nas	 bases	 de	 dados	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	 (SCIELO),	 Literatura	 Latino-
Americana	 e	 do	Caribe	 em	Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS),	 além	do	Google	 acadêmico,	 com	os	 seguintes	 descritores:
Cuidados	paliativos;	Enfermagem	Oncológica;	Oncologia.	RESULTADOS	E	DISCUSSÕES:	Os	dados	encontrados	 foram
agrupados	 em	 categorias:	 “Abordagem	 de	 Enfermagem	 em	 paciente	 sob	 Cuidados	 Paliativos”,	 “Dor	 em	 Pacientes
Oncológicos”	e	“Modalidades	para	alívio	da	dor”.	A	análise	dos	artigos	mostrou	que	a	assistência	de	enfermagem	é
fundamental	 para	 o	 cuidado	 das	 pessoas	 sob	 cuidados	 paliativos.	 Observou-se	 que	 apesar	 da	 grande	 importância
destes	cuidados,	ainda	é	grande,	o	número	de	profissionais	que	não	estão	adequadamente	capacitados	para	lidar	com
este	 tipo	 específico	 de	 clientela.	 CONCLUSÃO:	 Sabendo	 que	 a	 formação	 em	 enfermagem	 passa	 por	 uma	 reforma
curricular,	entendemos	que	é	momento	para	reflexão	sobre	a	responsabilidade	que	as	instituições	de	ensino	têm	em
preparar	profissionais	para	desempenhar	uma	assistência	de	qualidade	a	pacientes	sem	possibilidade	terapêutica.


